
Amor familiar, vocação e
caminho de santidade

Diocese de
São Mateus

5 – COMPROMISSO – Seguindo o ensinamento da Igreja 
entendemos que purificamos o coração com a vivência do 
Sacramento da Reconciliação e obras de penitência. Cada 
pessoa é convidada a ter como propósito o exame de 
consciência e a Confissão Sacramental.

6  –  ORAÇÃO FINAL

1 – AMBIENTAÇÃO – Colocar em destaque a imagem da 
Sagrada Família ou do Santo de devoção da família, uma 
vela, a Bíblia e flores. 

2  –  ORAÇÃO INICIAL 

3  –  PALAVRA DE DEUS – 2Tm 2,22-26

4  –  ILUMINAÇÃO   –   Reclamamos  que  estamos  em  um 
mundo cheio de violência, mas, o que é, então, a paz? É só a 
ausência de guerras? Você se considera uma pessoa pacífica? O 
que podemos fazer concretamente, começando por nossa vida 
em família, para promovermos a paz? 

- Sigamos confiantes de que podemos, sim, promover a paz, a 
começar dentro de nossas casas pela vivência do respeito, 
paciência, diálogo, perdão e amor. Somos convocados por Jesus 
a sermos verdadeiramente filhos do Deus da Paz! E os filhos da 
paz são convocados a ir além de um simples desejo de paz. São 
aqueles que colocam a Paz em prática por atos concretos que 
começam com a oração. 

- São João XXIII na Carta Encíclica Pacen in Terris (Paz na Terra) 
diz: “A família, baseada no matrimônio livremente contraído, 
unitário e indissolúvel, há de ser considerada como o núcleo 
fundamental e natural da sociedade humana. Merece, pois, 
especiais medidas, tanto de natureza econômica e social, como 
cultural e moral, que contribuam para consolidá-la e ampará-la 
no desempenho de sua função” (PT, n.16), pois será ela uma 
das grandes protagonistas da construção da paz.

5 – COMPROMISSO – Rezar, neste momento, a oração pela 
Paz. Contudo, começar a exercitar nesta semana dentro de casa 
a paciência, o perdão e a paz. Também, fazer uma conversa 
fraterna com os filhos, sem cobranças, sobre o que é a vocação 
e se eles já pensaram no que vão fazer no futuro.

6 – ORAÇÃO FINAL  

“BEM-AVENTURADOS OS PACÍFICOS, PORQUE
SERÃO CHAMADOS FILHOS DE DEUS!”

dar ao luxo de viver. Por isso, Jesus mostra aos mestres da lei 
que amar o próximo é acolher a todos os que se aproximam de 
nós com o intuito de ajudá-los, envolvendo-nos com eles. 
- É bom recordar que, na nossa caminhada terrestre seremos o 
necessitado em alguns momentos e, em outros, poderemos ser 
o bom samaritano, o dono da hospedaria. Jamais teremos a 
autossuficiência a ponto de um dia não precisar que alguém nos 
socorra. Em qualquer situação, como necessitados ou 
samaritanos, somos convidados pelo Senhor a amar o próximo 
como a nós mesmos. E esse amor concreto não é uma 
obrigação a ser realizada a contragosto, é um ato consciente de 
entender que o outro, assim como eu, precisa de amor, e que eu 
que nasci de Deus que é misericórdia, e, portanto, acolho o meu 
próximo com alegria.

5 – COMPROMISSO – Por ocasião do Ano da Misericórdia 
(2015-2016), o Papa Francisco nos recordou das obrigações 
quanto as obras de Misericórdia Corporal e Espiritual que 
devemos praticar ao longo da vida. Elas estão descritas à 
página 303 do Livro de Cantos da Diocese. Que tal lê-las e 
eleger uma para praticar nos próximos dias?

6  –  ORAÇÃO FINAL

1 – AMBIENTAÇÃO – Em destaque, colocar a Bíblia, uma 
vela, fotos de crianças da própria família e idosos, dos 
Beatos Chiara Luce e Carlos Acutis.

2  –  ORAÇÃO INICIAL 

3  –  PALAVRA DE DEUS – Lc 6,43-45

4 – ILUMINAÇÃO – A pureza exige que o coração e a mente 
da pessoa estejam livres de julgamentos. Na minha família, eu 
julgo muito ou olho a todos com o olhar puro? Jesus, após ter 
repreendido aos hipócritas, que percebem um cisco nos olhos 
dos outros, mas não veem a trave em seus olhos por si só, fala 
imediatamente que determinada árvore não pode dar outros 
frutos que não sejam da sua espécie. Mas se o coração já 
nasceu ortiga, impuro, é possível transformá-lo em videira, 
puro? É Jesus quem responde, dizendo: “Se alguém não nascer 
de novo, não poderá ver o Reino de Deus! Nicodemos 
perguntou: como pode alguém nascer, se já é velho? [...] Se 
alguém não nascer da água e do Espírito não pode entrar no 
Reino do Céu” (Jo 3,3-5). Sim, é possível transformar um 
coração impuro em um coração puro, pelo encontro com Jesus 
Cristo e pela adesão ao seu plano de amor!

“FELIZES OS PUROS DE CORAÇÃO,
PORQUE VERÃO A DEUS”

2  –  ORAÇÃO INICIAL

3  –  PALAVRA DE DEUS – Lc 11,42-46

4 – ILUMINAÇÃO – Por justiça de Deus, entende-se fazer a 
sua vontade e seguir os seus mandamentos. O texto de hoje é 
para nós, assim como foi para os fariseus no tempo de Jesus, 
ou seja, entre nós e dentro de nós pode existir a falta de justiça. 
A hipocrisia é inimiga da justiça e quem vive na hipocrisia tem 
fome de aparência, não se importando com o outro.
- São João Paulo II destacou-se pelo combate às injustiças do 
regime comunista, pela defesa dos direitos humanos, pela 
exaltação do papel da mulher na sociedade e a defesa dos 
jovens. Em 1º de janeiro de 1998, em sua mensagem para o 
Dia Mundial da Paz, disse: “Justiça e paz não são conceitos 
abstratos nem ideias inacessíveis; são valores inseridos no 
coração de cada pessoa, como patrimônio comum. Indivíduos, 
famílias, comunidades, nações, todos são chamados a viver na 
justiça e a trabalhar pela paz. Ninguém pode eximir-se desta 
responsabilidade – Da justiça de cada um nasce a paz para 
todos”. Assim, entendemos que a justiça se fundamentada no 
respeito dos direitos humanos e que a edificação da paz na 
justiça é obrigação de todos e de cada um.

5 – COMPROMISSO – Procurar olhar se aquela justiça que 
desejo que me façam, eu também desejo aos outros. Observar 
se tem alguma situação injusta perto de mim e como eu posso, 
pelo menos, trazer para meu momento de oração.

6  –  ORAÇÃO FINAL 

1 – AMBIENTAÇÃO – Ter presente o quadro ou imagem de 
Jesus misericordioso, fotos de pessoas ajudando outras 
pessoas necessitadas no cotidiano, Bíblia e vela.

2  –  ORAÇÃO INICIAL
 
3  –  PALAVRA DE DEUS – Lc 10,25-37

4 – ILUMINAÇÃO – Perguntemo-nos: Tenho sido um bom 
samaritano? E na família, é fácil perdoar aquele que me 
ofendeu? Quando vejo alguém sendo injustiçado ou 
maltratado, me coloco à disposição para ajudar como o bom 
samaritano?
- A misericórdia é a primeira regra para a vivência do amor ao 
próximo. Ela nos liberta e nos faz felizes! Misericórdia deveria 
ser  como  o  oxigênio  do cristão, sem a qual não podemos nos 

“FELIZES OS MISERICORDIOSOS,
PORQUE ENCONTRARÃO MISERICORDIA”



1  – AMBIENTAÇÃO – Em destaque colocar a Bíblia, a 
vela, uma foto de um bebê chorando nos braços do pai ou 
da mãe.

2  –  ORAÇÃO INICIAL

3  –  PALAVRA DE DEUS – 2Cor 1,3-7

4 – ILUMINAÇÃO – Chorar pode ser fruto de momentos de 
alegria, são choros de felicidade, carregados de emoções. 
Contudo, na maioria das vezes, choramos, porque dentro de 
nós algo não está bem. O choro é uma experiência humana 
imprecisa e variada, mas para a bem-aventurança (cf. Mt 5,5) 
é fruto do sentimento de abandono e impotência. Você já 
chorou com estes sentimentos? 
- Embora passando por grandes dificuldades, São Paulo 
reconhece que Deus é misericordioso, mesmo que não se ache 
merecedor do consolo do Senhor. Ele mostra como se sente 
consolado, confortado por Deus e assim pode consolar outras 
pessoas que choram. Consolar significa ficar ao lado de uma 
pessoa para encorajá-la enquanto estiver suportando pesadas 
provas. Mas é importante recordar o que Jesus advertiu sobre 
o que significa segui-lo: quem assume a vida cristã, 
assemelha-se ao Mestre também nos sofrimentos suportados 
por Cristo. O que há de diferente entre ser cristão ou não, é 
acreditar (ter fé) que quem chora vai rir; é promessa de Deus: 
consolar em todos os momentos difíceis.

5 – COMPROMISSO – Quem, neste momento, dentro de 
casa está mais distante, sozinho, choroso e precisa ser 
consolado? É bom fazer-se presente desta pessoa, dentro de 
casa ou na Comunidade. Se possível, estar em alguma 
Pastoral que cuida de pessoas fragilizadas como crianças, 
enfermos, enlutados e outras situações. 

6  –  ORAÇÃO FINAL 

1 – AMBIENTAÇÃO – Colocar fotos de pessoas 
alimentando famintos e daqueles que se destacam pelo 
serviço da caridade, a Bíblia e uma vela.

- Iniciar com a saudação à Trindade Santa: Em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

- Vinde, Espírito Santo... (p. 302 do Livro de Cantos da Diocese)

- OREMOS: Pai Santo, estamos aqui diante de ti para louvar-te 
e agradecer-te pelo grande dom da família.
- Nós te pedimos pelas famílias consagradas no Sacramento do 
Matrimônio, para que possam redescobrir todos os dias a graça 
recebida e, como pequenas Igrejas domésticas, saibam 
testemunhar a tua presença e o amor com o qual Cristo ama a 
Igreja.
- Nós te pedimos pelas famílias que passam por dificuldades e 
sofrimentos, doenças ou por problemas que só tu conheces: 
que tu as sustentes e as tornes conscientes do caminho de 
santificação ao qual as chamas, para que possam experimentar 
a tua infinita misericórdia e encontrar novos caminhos para 
crescer no amor.
- Nós te pedimos pelas crianças e jovens, para que possam 
encontrar-te e responder com alegria à vocação que planejaste 
para eles, por seus pais e avós, para que sejam conscientes de 
serem sinal da paternidade e maternidade de Deus no cuidado 
dos filhos que, na carne e no espírito, tu confias a eles; pela 
experiência de fraternidade que a família pode dar ao mundo.
- Senhor, concede que cada família possa viver a própria 
vocação à santidade na Igreja como um chamado para ser 
protagonista da evangelização, a serviço da vida e da paz, em 
comunhão com os sacerdotes e em cada estado de vida. 
Abençoa o Encontro Mundial das Famílias. Amém.

- PAI NOSSO

- OREMOS: Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, 
acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé 
humilde, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o 
nosso “sim” perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
- Vós, cheia da presença de Cristo, levastes a alegria a João 
Batista, fazendo-o exultar no seio de sua mãe. Vós, 
estremecendo de alegria, cantastes as maravilhas do Senhor. 
Vós, que permanecestes firme diante da Cruz com uma fé 
inabalável, e recebestes a jubilosa consolação da ressurreição, 
reunistes os discípulos à espera do Espírito para que nascesse a 
Igreja evangelizadora. 

Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados para levar a 
todos o Evangelho da vida que vence a morte.
- Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos para que 
chegue a todos o dom da beleza que não se apaga. Vós, Virgem 
da escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
eternas intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino.
- Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a refulgir com o 
testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente e 
generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a alegria 
do Evangelho chegue até os confins da terra e nenhuma 
periferia fique privada da sua luz. Mãe do Evangelho vivente, 
manancial da alegria para os pequeninos, rogai por nós. Amém. 
Aleluia!

- AVE MARIA

- BÊNÇÃO FINAL

1  –  AMBIENTAÇÃO – Foto de Irmã Dulce e suas obras, ou 
de famílias partilhando dos seus bens com outras pessoas, 
a Bíblia e uma vela.

2  –  ORAÇÃO INICIAL

3  –  PALAVRA DE DEUS – Mt 6,1-4

4  –  ILUMINAÇÃO – Jesus diz: “Assim também brilhe a vossa 
luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,16). Já em 
Mateus 6,1-4, fala para que façam as boas obras sem serem 
vistos. Ele expressa o lado positivo e o negativo do assunto. Por 
quê? Porque a hipocrisia envaidece o coração, é inimiga da 
verdadeira pobreza, que é muito mais que deixar de ter coisas; 
nem todo pobre materialmente é pobre de espírito e nem todo 
aquele que possui bens é hipócrita. Daí que “devemos deixar 
nossa luz brilhar e mostrar nossas boas obras quando somos 
tentados a escondê-las; e devemos escondê-las quando somos 
tentados a mostrá-las”. Não devemos fazer boas obras para 
sermos vistos ou louvados pelos outros, mas porque elas 
realizam a alegria de Deus e o bem de seus filhos.

5 – COMPROMISSO – Procurar olhar se o meu “eu” vive 
preenchido de coisas materiais que não preciso. Se me acho 
autossuficiente, especialmente dentro da minha casa. Se tenho 
coisas que não necessito para viver e posso doar.

“FELIZES OS POBRES EM ESPÍRITO,
PORQUE DELES É O REINO DOS CÉUS”

- Fazer o firme propósito de deixar que Deus não seja 
substituído por coisas ou pessoas e fazer uma organização do 
meu supérfulo para oferecer aos necessitados.

6  –  ORAÇÃO FINAL

1 – AMBIENTAÇÃO – Providenciar uma imagem de Jesus 
Misericordioso ou do Sagrado Coração de Jesus, a Bíblia 
e, se possível, fotos de revistas ou jornais que apresentem 
pessoas chorando e outros sofrimentos.

2 – ORAÇÃO INICIAL

3 – PALAVRA DE DEUS – Mt 11,28-30

4 – ILUMINAÇÃO – O tema a que somos chamados a refletir 
nesta semana é o “Amor familiar, caminho e vocação para a 
santidade”. Nossa proposta para hoje é pensarmos sobre os 
seguintes questionamentos: Temos um coração manso e 
humilde para acolher a Palavra de Deus? Esse coração manso e 
humilde pode me conduzir para um caminho de santidade e 
ajudar minha família nessa jornada? Precisamos assimilar 
essas palavras de Jesus que nos garantem força e consolo nas 
horas tormentosas da vida. No texto lido, o Senhor faz um 
convite a todos que se sentem cansados e fatigados com o 
peso da lida diária, com o fardo das dificuldades da caminhada 
e oferece o seu jugo, isto é, a sua lei que é amor, mansidão e 
humildade de coração. Jesus quer nos ensinar a viver 
confiando na sua proteção para que encontremos descanso 
verdadeiro.
- Os fardos, muitas vezes, são pesados, mas quando os 
colocamos aos pés do Mestre, eles se tornam leves e suaves. 
Sem um coração manso e humilde não somos capazes de 
acolher a Palavra de Jesus. Sejamos “mansos” para possuir a 
terra prometida. Disse Santa Teresa de Lisieux: “A caridade 
perfeita consiste em suportar os defeitos dos outros, em não se 
escandalizar com suas fraquezas”. 

5 – COMPROMISSO – Entendemos que é preciso acolher a 
Palavra de Deus com mansidão para que ela nos guie e nos 
mantenha perseverantes na fé? Quais dificuldades nossa 
família enfrentou com mansidão, oração e atenção à Palavra de 
Deus? Qual propósito esta reflexão nos sugere para vivermos 
em família?

6  –  ORAÇÃO FINAL

“FELIZES OS MANSOS,
PORQUE POSSUIRÃO A TERRA”

“FELIZES OS QUE CHORAM,
PORQUE SERÃO CONSOLADOS”

“FELIZES AS FAMILIAS MISERICORDIOSAS,
COM FOME E SEDE DE JUSTIÇA”
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